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ANÁLISE DE SÉRIE TEMPORAL DOS CASOS DE HANSENÍASE EM UM ESTADO DO NORDESTE BRASILEIRO
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A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, de evolução lenta e alto poder incapacitante. O tropismo especial que bacilo de Hansen tem pelas fibras nervosas resultam em neuropatias. O Rio Grande do Norte é um estado do nordeste brasileiro onde a hanseníase necessita ser melhor descrita pelos aspectos heterogêneos de sua distribuição. Enquanto existem municípios no estado que não apresentam casos de hanseníase, outros são considerados hiperendêmicos e prioritários pelo Ministério da Saúde. O objetivo desse estudo é analisar uma série temporal dos casos de hanseníase no estado do Rio Grande do Norte, nordeste brasileiro, nos últimos dez anos, com base nos dados disponibilizados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde do Brasil. Trata de um estudo quantitativo, descritivo e analítico, de base documental, realizado por meio de um levantamento dos casos de hanseníase notificados entre os anos de 2005 a 2014. Os indicadores epidemiológicos adotados para a análise foram: número de casos, sexo, faixa etária, forma clínica, classificação operacional e grau de Incapacidade no diagnóstico. No período estudado foram notificados 3.426 casos de hanseníase, quando 1.645 foram do sexo masculino (48%) e 1.781 do feminino (52%). A faixa etária de menores de 15 anos foi mais prevalente no sexo feminino, com 127 casos comparados aos 113 do sexo masculino. Outro indicador relevante foi o grau de incapacidade avaliado no momento da notificação, quando 520 estavam sem informações.  Os dados indicam a necessidade de ações mais efetivas de educação e prevenção da doença, com participação efetiva de todos os envolvidos, desde profissionais assistenciais de saúde, gestores e pacientes, para que se consiga o controle total dessa doença de caráter milenar, mas que persiste como um grave problema de saúde pública. 
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